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Negocias de admínistraçâo tratam-se com Maceêl0 �en�lra.

. A redacção não r�p'Onde 'pela doutrina e opiniões dos ar-
". PlilbUcaçoes

'

tpg'e8 aseignnêos au que levarém Signal ité que não sâo d'efla, tCol'l'eSp?ilc1encil1lJ.de interesse particular.jpor linha. .. �040Os Rl''tigOS sejam mi M@ ptdblicap.os não s:e¡;ào lJestituülos.· Annuneios, p¡or linha, corpo conumrm :..... .. �020Toda a correspqndencjã �lév� s�f l:}�rigj¡:la ¡., adminístração, O� srs, assignantes gozam do beneficio' de 2-5 pOl' cento de
ma cl� Fibeira :n.o,58, Portimão. R .:¡ _( .)abatimento nas suas públieaçõcs. .
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I ANNO

Todos O§ ¡'e,c§bos de ass¡tP1W,�
t'Oras, pi.bl! ea�ijes e CRoom
menda§ c �uuuilu�los d.'csie
Joroaí on s�lIa typog�··ap-hia se

rão assiguados pelo admhnis
tradoJ' .... ' A. tie M:h��do Fel'·
reirra.

2LL&42_,! T

I�OIlTnIÀO, 8 DE JDUIO
}Yeix13mos os pares descutir o prójé

cto deSalamanca e os deputados appro
val' quautos projecticulos pódem dat en-

· ça'Çgos ae Estado, que nem c¡l,?o;tle maior
valia chama g,gora a 'noss,a ¡ltten�ão.
Não ha muito temp9 deu o governo

ordem ás SÚ,q,8' illwtóriclades' subalterna�
na l1ilfiltl'ópole de suspender a r0alisl1çã.o
de contractos do colon$ pan. as nossas

possessões na Afi'ica pOl' não estarem
ainda, eonvenientementfJ prep,a1'ados para
recebeI-os os governos africa DOS. ¡sto é :

o governo publicou um pomposo convi
te 11.0 nœso trabalhador- l'CCOlnfllemlan
«e-o aos SrS. goveníadol'cs civis, para
imm,ediatamente dizer lhe qU('ltudo aquil
Jo não passava de ... phantasmagoria (!)
oob_ n inRceit;avol ra21ão de q,lle na Afri
ca ain.da nãp h:w ia· quem protegesse os

l,llOElSOS emigrantes.
E qU1\ndo eS!¡)(�l'aV;amos, COi'll paci-en

eia p91'tuglleza, Q rnaiormenue ulgania
que Q$. }!loderes 11l>1lili,Qos restabelecessem
aquellas ordeils subtraid.as, v,em LUll caso

estupendo lembrar o que eel'tamente es

taw� e.sq_ueaiuo : a <lt1lígração. Os {lmi·
·gOB da pl'(J)spori�ade de Samlwieh e da
i"\.l� p.J.:Qpria pr�perjdade vieram dl;3mons
trar·nos que aquillo que não é possiv�l
realisRl' por contractos licitos pelos gover
l'l� de Por.tl1gal,. é faciliuU). .por abra e

FOLHE�rIM
Ér"m BER'fHE'l'

A AVE-n.o DESERTO
VERSÃO nE .M. P. B. S.

( Continuado do n," 3 )

Muita ¡,Mao temos de c¡hamar aOJl 501-
vi\gelfts ct'ia,n�fts grandes� d1sse Marti
gny .. , Vej!;1,Ul no que estes se entreteem,
q\lando nacessít"'l).)OS tanto dq. stla e�-·

'p�rien(Jia !

Ape$a.r d� 1)1; jIPpelli!' com llluita i'U

-@�fJr' ,,(!o,l'IItimuu' {\. blJ¡l{la, não pO\lde
G(m(j�g"i,r,' Os �ltíitralümo¡¡ Qontiriuanvt11
a,.�p�Bita.r c¡} p$It$�ro 'Cuj841 evoluções SB

t"tl�VIJ:� m�if3 p,lJ·ecipita.dacS, m:ús eon

vul$ivJl.iI) os' gritol! r¡:¡;¡.it> fraros. e ma.ia
c1oIaijt�.

,
. P6r fim, Il< d¡:¡sg,l'aç.aiilu ave qui-z voalr,

· �fj, iil'lh� al' a>'lUS qU6imadas e e�iu nM
.. cà9-œmll5-. O pile e o 6lho).que com im
��i.en(.lia e.spcr:a\'am (il�t� momento, lan-

·

çªl'�m-ae /if) me¡¡IPO tempo a .�lle. Foi o
ptUt' qu,e consegllÍl\ apllflh.al-e; não que
l�ariz-F.m·fl,do julgt&8se do sen devei' dis
p�nMl.r:lhe a presa apetecida, porque o

- ':(J, a..
_

\ �;J'aça de.engajadores pal: cOtl¡tad.oe}{ti'!lil)- 8¡"tuaçào 1 Agora nadamos eut venturas 1, immobiliaria o me
-

admietissem na espe-.gei ro. ,O ,d,i.10itjJ á: pura irrisão ! I . culaçâo - caso chegasse ,à ser approva-E o caso tlue estando D vapor Hans«
.

r�,ClHll:íl so explicará a queixa.zie ata- da - vendía-a .toda pam me t[,,[1118fo1'
a rceeber colonos para as ilhllis doe Sand" qud aó� seus )nteresses pelo ag,ente offi- mar n'um 'lord .. Os proponentcs tomam
wich ne 'p9rto de Lisboa, a auctoridarle >ci'al da emlgr�1.Çào p.an1 as ilb:L'i de Sand- de arrendamento pbi' quarenta annos ao
do 'l'ejQ, por queixa de alguns, foi a wieh na- il[lprenstl? Pelo novo tnttadQ Estado 'as linhas ferreas ao Douro e Mi
bordo cl'aquelle barco e trouxe para ter-' de amisade com aquelle. !¢s.!i<'\ido¡ prova] nho, dando-lhe o que dias actualmente
ra quantos colonos quiseram dezembar- velmento. ,fl ' produzem, e ein proporção com respeitoGar. 'Muit@s pertencem ao AJgarve; onde ·Uns q ut).ntostdiS�Ul'SQjl nas esmeras, á pJirte que e�tá por p,onstx_ui1·.�u.ctol'.jd.ade ,l1e,rrll1,Una tratou nuncæ de o complete, ,esquecimonto .(�a6 proluessfils Facilírrente 'Se

-

vê quê o rendi ruente
endagatl se esta>'PQ1n'e gente ella ou nao do:g.()�:enl,?,pmituguez fi respeito de emi, do caminho de-ferro do DOuro ha de ver
illudida por £a¡sa� ;J1l'�mes&as. J 'f\ g·!'aç:RQ ,pn.l�\ a nossa Afric�" e alguns da ligaçlto eom a -Hespanha i por agoraEm 0cda,l:iii'¡0 da l'e¡:¡,¡,ç§<liH",çi'iO"nacio- centos de réis de indernnisução reille- é zero, ou pouco .mais do que isso, o ft.
nal abrir 00 'diques (k¡. eloqueneia, -vi- deiam este enorme miM da fome qua per- proporção na parte que falta a construir
brando a corda do patriotismo, e da pro- s¢gue o tnabalhador portuguez; 6 a ruesrua ¡ zero ou pouco mais.
tecção q,�je so deve li uns pobres diabos' "Quo farão os 81'S. governadores da Afri- 'I'odos prevêem qtt.e' depois da ligação
que, peht fome ¡>cgu Il) quem, q.llel' que ca que llitHh!lilão estão hàhi!i:!:�doli! a re- da �li�.linha �OIl) -Salamanca - que é
lhes acene OD,m um boceado de pão, ne- ceber os ,çolorws phantasmaa? Negocio' () mesmo qU'Er dizer t;!o,!:ü _a Europa,.- ha
gro, falso, OUI v'erd.adeirtl. ", de e.cravŒ? -de ser O'utrd o;1'Cndiltiento, e o,augmentoNada ha como tres OLl quatro lli�ollr- ¡ ..

. ha ..d·e dar mui bem PRl'a os proponen-lias para curar esta gmndc chaga' ciue ·tes tÍra,rern �
. .!!t1l vo' d¡¡{! eles.pezlJ,s ,de c�-

mina a nossa sO.ciedade l'ou1>.æh€fQ·nos ploração.bou!? jnter,e5ses ; ainda, em cimn
braços que deviam aqui, ou n.ã¡¡ nossas .. , (m�if}oA'edactor. _:_ Aind� que

quan-'j
queroni mct!l.de-do'l'endjmento da� linhl1Js

possessões, fom¡¡ntar uma riqueza abªQ- do fjl>qCI'6VO' .ern _.jornae�, o' �·Il��!1.¡¡íl1lpleB- â VIlla!' F?l'm�so e á Barca. ¿'Alv.a: quolutam&nte nece�¡;Ja)'ia e, e<;ol'lomic!unente rqente cOm o flill ele Hlu(llcl-ar :lquellc1I excodcl'. os DO/O. Era um ovo pm'''lllllrealisavel.·
, que desejam alcançar a. v'ordade, e mu·i- roaJ!

Com que \lireito va� UlPa auctol'iqp.· tas vez�� �lão 0,cons6guem �Qr não ¡h'a E não O'hstante, se o cmitro granjola-de seqú,estl'a�' um.nayio ollde .ha, iutii- patent�areIll e desdobrarem; e lião para' ceu 'deit:u; bando « de que It ope1'a<;ãovidl108 cO'm éapaeidacle legál para con- ot!, q,u.e p(\rtina.znwnte� cenal1l os olhos I) boa para O' puiz » veremos meetÍl�!}1¿eitractai'? quem foi que previamente in- pal'� n¡:'(o a .V�l'elll, agradYll·me H PUbli-!7'OS ,a cJal�:rUl' .« que é .optima'! ))

dagou :lC era o engajador ou o colono caGao da IIlll;llla O<1l'ta do 28 do l¡lCZ pas- E contmuant o governo a dar attcn
a faltar ás clausulas dos seus cQntractos! sado .no I)." i) �lo seu atisfJi�o8:0 jornal, ção (í, ucnaria dos que pertinaziuentoA auet-0rida'�,e, sUPQl'ld.o <1418 l'loll1lUm purque late pu·rece 'Ille algull¡;¡, em boal só qnétern Ver o' quo lbe indiCit a cegad'aquelles infelizes se qpeixava, c1eix�- r¿ iIJúd¡d,b�, se e,onvertel'alD, €, outros' paiiKào?!
ria sail' Q�rra fora a leva dós emj�Fa- milis arrüigarto8 �Q eno bl'lS�ah1 com di_! rrodos n�s sabemos)o que sãQ,tneeiút[/8!dos; não houve policia que prevenisse .li.gencia o�fd()ctlm�lItos que lhes apontei. do ol'ilínaho juntal'n·so muit.os malkapio oaso de �mQ:¡¡r(u\l' no lfIlJ.n8f� alg,um il-. E8se desejo de acertai'. a)1ima-me e' lhos ,êom alguns engl'avatadQs e aJgunsludido por brilhantes e. ir,realisaveis pro- irnp.elle-l}l@.a es�niuçar um' facto peste-' especuladores. Estes, depois de arengar,-mel>sas; sairia aqnelle, co�uo te(1)1 $§.;ido ,l:iormente chegqdo ao 1;¡,<m!>O Gt:\nhecirnen- lêem uma répl ..esentação e, em seguida,nmitos barcm¡, sl;lrn um protesto do� tae;> to, que tem-relação cOm o assumpto ela UlU qualqlIer eXQlama em YOZ 'e1whatipoderes «onstitu,i<ilQs ; il'ialn aquelles des- minha e1<itp. carta, tal é a lJl'oposta da ca: - « é u'llla manifestação imponente!graçados COI��il1 o pão negi'o da escm- firma. Il\mseoH SÇlnt0!� &.Yitlil'a. I,

'I
são cinco mil ctdàd'ãos ; e QB CbàdjutorefJvidào, sem haVrer quem ao menos lá ri- Parece-me Ulna boa eSJile�mlação pal'a accl�escent��m: - «com to_da ti. certe

giasse o fi-el cu.mp-l'imento dos set-ls 'Cou- os propouer(tes : trinta wil v¢'zes mellior I za! Mas. tira·se .

Uma ¿ifra ao numero
Uactos.

.

do .que It do syndjc�to, S� eu �ivesse I aprcgoado o ai�da o c.alcl1� é exagerado.Hm, i-rr.efulntitio_ p.ediente sul.vOtl a 3lluto .£Ullius d� .rélS eHt p 'op1'l6dade -Eu dou murto q:mr� peso ás .repres.en-

amor filial nfio conhece es ta:§' rCl111ne;aS � sajram. da sua apathb. Tl'ocal'am 11.1-
entre 08 <\ustl'alianO$, mas .sómol1,te'por- gUillas palavras na Sll� lillguà, pegaram
que Tete'cle-(;rin foi 111ais ligeiro ou mais fias macha.dinhfl.s qlle faziam parte da
hllbil. Um minuto depDis, () I�.obre pas- Bua eql.dFagem e deitaralO-se� arvore.
saro, ain1:],a pi¡)pitant(\,; e8t�tva comido. Mal'tigny teve illlia idéa, � �.

Nariz·Ifur�d9 parecen nào Iicar muito ¡ - Já Mi J exclttllíOU, a ::trvore'é oltca.
desgostoso ,com-a fortuna do.:p.�e. PQi5-

'

, Corno ficou dito, n'eata parte do bos
se 1\ exalllinal' o thCS()'IJ1'P dOê chlamide- qJle�ha.yia uma granae vegetação de 11.1'7
res' e eSGolhia i)edl'as meta!ioRs" seojen- .bustos ,e tl'epadej¡'a:B¡ tudl) muitO' cerra
te>� e eonch!ls,. e ia mettendo·.t'udQ Ilium . dr, e não, "ra difflcíl Qonhecel' 'que por
sacco de coiro que tr.azia_ ao ho�nbro re- �¡i tinh,\ passado aJguem, Ao wé da tal
petindo po� grande satis.faç� : grande arvore havi� largaI[ f.f9ndas nas
- Clara! .. Ract.el! . ,1� m'Qitas eO)¡\IQ StJ. a,tr¡¡,vez tiV'fi6tjem passa-}\tIas :Martigny estava furioso" do m.uita'S pessQ�s, ou meshu> isto podia
- Brutos, estupidos! exclamou, qUIiI- ser indioio clejllIl.a �(3peci� d� lucta. M.us,

rem pEll'der tempo preeío$o CO,1)1 e&,tas fu- C0m gran_de �spal}to !;leu," ¡;¡� siajantestilidades fi tolices? não descobriram nenh�m� eavJdade na
Não podendo vencer a inercia momen- 3irvore, qu� 'pal'eeüa sã e inteira até grantanea dos selvagens, foi tel' com Brisaot de altura.

e Denis9n que' (lontiij'uªvam a chamar Tete,de-Crin ,e �ariz-Fur�do é �ue
com Giuanta f{¡l'9.ª tinh�m, sen�ll iUupiralll com app�l'elloias; DepoisN'um intervallo de silencio, as geme- die ,!Uuit,as vpltas á roda da. arvOl'e, pa.doras v�es que já tinham ouviclo, res- r:tram eptre grossas raizeõ salientes, queponderam outl'a vez; m�s agQra pare- fé>nn�vfun uma e�per.ie de con,traforte
Giam partir, do' cimo da a·l'vore. do trollCO, e sobre as quaes cresciam
Oil europa�s .ficaram-de bocea aberta; I)l!litas hervas paraflitàs. Tete-de-Crin,

vi�.8e-lhes !ilf fisionomia Ui}1 inclizlvQl qJierenrlo desviar alg,llmas· d'essas hel'
espanto e ninguern se attrevia a exprelj'- V!\SI descqbriu que estavam cortadas de
Sill' as i�lé�s singl!lare¡;¡ que este novo fresco e postas de pé contm a bas-e da
pFodigio lhe il\lspil'ava. al'v()l'.e. :Desviou-as sem custo, e mostrou

1¥1�¡;. Tete·de-Cl'in o O filho tinham uma larga abertura: entre duas raizes.
tambem oll-vido essas clftranhas vozes, Està' abertura. communic&va com o

tronco Clue er[l, Úco, apesar da. casca�a
rccel' sã por JÓl'al coniO muit:f8 vez!lS 81 c

cede; o inwriOl', muito cspaçoso, reCe

bia ar e lu'z por llll1 butaco que havia
na parte superior cla' anote. Os austra
lianos) depois de UlU rapido 91ha1' pam
esta g�¡arida, exclamaram com mna ex

plosão de ",legl'ia ¡

- Clara! Rachell
_- Encontl'amol-as 1inaln1enie! disse

Brissot, pal,lido de commo9ª-o, Q\ll'vando
se para a abertul\a; Clara, minh;l. queo.
rida filha, respo)1de já,.. sou ell; o' ten
pae I

Sons inm'ticula,dos eg'uaes aos que ti
nhrn OQvidO, saÍ1'aUl.da cavidade e elle
enxergou duas fórmas indistillctas, im
moveis, appoiadas ás paredei l�nh.osas ;
erain com effeito Clara e Rac.hel:.
- P01'que não respondem? PQrq_ue n�

saem d'ahi ? pel'gtmtell Brissot inqui�to ;
aqui só estão amigos.
- Estão ligadas e amordaça.das, di�

se o visconde.
Momentos depois sairam da sua prisão

as duas deagl'açadas meninas, it quem
logo desligaram e restituíram á libm'da
de da falla e dos movirní:mtos. Mas não
poderam e1las uar logo a menOr e"pli
cação ao que lhos havia succedido.

( (}ontinúa.)
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íH."D0i dai! eorpurações Iegitimnmente AE no mesmo sitio: caes, sotão do nismo vara voar ; Modo de conservar os

c.mstruidas quando niLo avançam nece- Joaquim Negrão. ovos de gallinha; Essencin artificial de

,ial!s>: como fez il enmara de Mortagua, Dizem que vem mais barateiro e me- ameixas j Papd para 'apanhar moscas;

1>. (}llal descobriu ng01'3 quo o syndicate lhor sortido, Hygrometro introgrado ; Descoloração e

leva so Eetado 30ó:OOO�OOO róis un-
_ desinfecção doa alcools ; Nodoas de oxy-

nuaes e que esta cifra póde attingir a Edllgrado,s - Já chegaram a esta do-de ferro,

de E,Oü:OOOi5000 réia, Um semelhante provincia parte dos emigr!1dos colonos O eseriptorio da sua àdministl'a-çi(o é

destempero só convence .quo �fortnglla contratados para trabalhar nas Ilhas de ' na rua de Gomes Freire, 101, Lisboa.
ê inversão da aqua-morte ... �;1a3 nas nia- Sandwich. Per queixas. de .a!guns já
nifGst."çuss dai! corporações legitinmmen· embarcados em Lisboa, em Ulli vapol' ·Belezas da republica - Foi

te ccustituidaa está o goverllo ató agora que devia eonduzil- os, foi � auctoridáde restabelecida pelos respecti vos parla
favorecido com grande triumpho; pois a bordo e trouxe para terra cento e se- mentos a pena de morteem quatro can-

ainda no [Iiario (lo Govemo n.
o J 44 .de tenta, tões da republica helvetica, Suissa.

1 do con-ente vinham 21, sondo apenas Pela actitude dOB contratadcres que � Ern principios de junho foram exe-

4 contra ti syndicato, protestam contra esse facto, cremos que, cutados em um só dia na grande repu- '.I'omem Dota - Foi decretado

JJ é popularidade ! São uus gr.mdee como sempre, este zelo da ultima hora blica Norte americana sete assasainos. que o director goraI dos correios telegra-
ratões, uus grandes tunantee estes gran· . terá que custar-nos alguns contos de - Na ultima Sel!lana de maio-houve [ phos applique a pena de multa co moma-

jola8. Escarraçados no Porto, Leiria, réis. nos Estados Unidos da America 104 fal-j xiuio de 5 dias de vencimento, aos em-

Loulé c n'outras partes, annunciam gran- Pertencentes It está provincia dá se leneius, menos 20 do que na semana pregades , das repartições a seu eal'go;. "

.le TMeting u'essa "illa de Portimão no noticia de proximo de cincoenta, que-no anterior;
.

que, no desempenho das suus funeções
domingo, :? Jo corrente mezo Não se dava unge do desespero deixavam familia, pa- _. O senado americano Appro�,,()\l ° cormnetterom erros ou faltas quo pela
com a embusteira trica i mas pensando- tria e tudo. , bill que impõe a taxa de meio dollar por _sua natureza revelarern negligcncia ou

�r) n'ella, viu-se que era o dia do mer- I E ainda assim o .governo' dá de mão cabeça aos emigrantes que deeeruharcarn pOll co zelo pelo serviço,
caelo: devia haver muita) concorrencia, .ao nosso caminho de ferro, e manda para nos Estados Unidos,

(le hoja, vnceas e POl'COS até. Do pretos suas casas os pobres desesperados! . .
. Como n'estes estados republicanos S6 ' Novo l'eg�da.ll!leD.to _ Começou

de certos que nãc só se lá foi algum dono Est;t tudo assim remediado, e acabou- nada em riqueza e liberdaoe l Como se I a vigorar no dia 1 de julho o nevo regll-

da arinqa, '. se a fome no Algarve, porque os famin- respeita,ali a vida humana !! lamento .de contabilidade publica.
Algures, G de Julho (le 18B2. tos ... voltaram!

Um admirador dos Fiorencios. Feitos de sabugo não saiam maia per·
feitos ()g homens que julgam dirigir os

negocios publicos a bon, caminho.
Como se matará a emigração dos por

tuguezes que procuram pão em terras

cxtranhns?

Impedindo-os de o comerem lá, c ne
gapdo-lh'o cá. Não ha melh<»' solt��iío.

§eien�¡_a para todos - Rece
liemos o n.O 25 (l'esta excellcmte.�revi8ta
semanal cujo summario é : Da educação
inieUectft.al� mOl'al e physica: Qual é o

Mber mais uti!? - Astronomia dos ha

bitantes da lua - Psychologia: A alma

-:-- O Chimboroso e o Gatapaœi - O
abdomem - Os esrrtaltes - Necrologia:
O visconde de Algés - Noticias Bcien

tifica<J . e ind'usfA'iaes: Tratamerito da'

al)horiifl dos cantores e dos oradores i

(.·á esta ene f - Não auivinhllm Expedição ao polo do Norte; Novo sal-

quçm? Uma ... duas ... tres ... ! v;a-vidag j Influencia da temperatul'a;
É o Carlos italinno, o das coisas bo- Nocloas de vinho, do frutas e de succos

nital!l, o dos visites, claB nJantas, clos, cha· vogetae3; Emigl'ação para os Estados

.pelll! de sol. ·Unidos; Vérniz elastico; Novo mecha,

..............�....�����- I .

.

.
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I minha partida havia d? f:>zet, hlll'ulho; das minhas viagens, e o seu voto foi·me Gemo acabrunhado sob o peso dos cuí

mas isso não me dá emdado. Qual que- favuravel. PArti, roubando uma. victima I dados e inquietações de cincoenta au

res quo siga, a prudencia dos rueus ini- aos' Beus inimigos. ,

'.
. nos; e, no curso da minha longa vida,

liligoB ou a 'minha 'f Aqúi tens o vercladeil'o motivo da mi- ' não posso dizei' que tive UlU dia sereno

Entrei na côrte desde muito creança, nha viagem. Deixa fallal' Ispahan ; não e um instante t!'anq'UiIlo.
Posso uf:firmar-te que me não 'corrompi; me defendas senão diante de quem for Quando o meu primeiro senhor formou

tive até um grande desejo: ser virtuo�o. meu amigo. Deixa aos meus amigos ma- o cruel pl'Ojecto de confiat'-me as sua¡;

Quando conheci o vicio del'lyie1 i'l1e; 11Ja�, lignas.interpretações, porque me dOll pOl' mulhet'es, e me obrigou, com seduc')ões

depois, d'elle IDe approximei pnra o rlf'S'- muito feliz que seja esse o unico damno assentadas em milhat'as de ameaças, It

Vós outro3 03 hOmOlltl !:ião uem ürueill! mascarar. Levei a vordade até aos pés, que me pódem causar. separar me de mim mesmo para sempre,

Apraz-vo!< saber que temos paixões que do throno; tlhi {'allei uma linguagem até Hoje fallam muito de mim; talvez cansado de serviços pellosis8imos, fiz �en-
_

não podemos satisfazer; tmtaes·nos como então desconhecida; desorientei a lisoDja, que .venha a ser muito esquecido, e que ção de sacrifical' as minhas, paixões .RO

86 fortunos insensivci8, e llIuito Je�agra- e fui simuitaneamcnte o espanto dos, ado- os meus amigos .. ,
.

meu soc�go e á minha fortuna. Desgl'lt.
davel vos seria que o fossemos; credes l'adol'es e do idolo. Não, Rustan, para longe tão triste çado! o espirito preoccupado mostl'ava

que 08 nossos desejos, por tanto tempo Mas quando-vi que a minha sil)ceri- pensa:mento: hei de ser-lhesscmp¡'e cal'o; Ille compensações e não p¡'ejúisos, e es

contr.al'iados,se il'rital'i'íona vossapr.e8on- dad� me criara inimigos; que ganhara conto com a sua fidelidade como com a perava ficar livre de sentimentos d'amor

ça. In diiliei! fazer·so a gente amal'; é a inveja dos ministros sem ter -o favor

I
tua. " pela impossibilidade de satisfazeI O. Ah ! .

mais barato ooter do defleSp@l'O dos nos· do principe i que, uma côi"t� corrompi- Erzel'on, 20 da lua de Gemmadi, 2, matarltm-me 08 effeitos da paixão seni

sos sentidos o que não ousae!! esperai' da, só me liustf.lntava por um ponco de de 1711. II tocar na causa; e, bem longe de senth'

dos vossos merecimentos.'
, virtude, I'Asolvi largaI-a. Fingi umagrlln· I IX alivio, via·me cercado dé objectos, que

Adeus, meú queddo Usl)ek, alleus. de dedicação ás scien-clas, e, á f<ll'ça do I a. irritavam constantemente. Entrei nQ

Crê qll(l vi\'o só para adorar-te: a-mi· fingir, veio realmente. Deixei os nego· O PRIMEIRO EUNUCO A Inm Berralho onde tudo ¡no inspirava Il dolo-

nha alUl;), está cheia dé ti ; o fi tua ausen cios e fui para uina casa de c¡únpo. Mas EM ERZERON rosa lembr,mça de que havia perdido>;
�

cia, longe de produzir esquecimento, ani- até mesmo- esta resolução tinha seus in· sentia·me animado sempre; parec:i� 'lue

maria {) mou amor, BC elle pode8�e :;er

I
convenientes: fique sempre exposto á Acompanhas o teu antigo senhol' nas esses milhares de graças naturaes só me

mais violento. malicia dos meus inimigos, não tendo já suaS' viagens; comtigo não terão entl'a- appareciam para me affrontal' ; para cu

.

Sorralho d'Ispahan, J 2 dn. lua dn Ite· meios alguns de defeza. Avisós secretos da os desgostos, porque a cada momento mulo de desgraça tinha sempre diante

biab, 1, de 1711. I fizeram COI11 que eu p'ensasse seriamente vés coisas novas, e tudo quant? V�8 te de mim um homem feliz. N'esse tempo
VIII em mim; resolvi aeixar a patl'ia forne- recreia e te faz passar o tempo insensí rIe perturbação aunca conduzi uma mu-

USBEK AO SEU AMIGO RUSTáN -
cendo-mo _n m,inha sai,da da côi'te u� velmente. lher ao leito do meu senhM, nunca de3'

Is naT pretexto plauslvel. FUl ter com o reI; Outro tanto me não acontece a mim, pi nenhuma, que não voltasse para:,o"
1::1[ PA ""Z" .•

'lh d' t' h d r h d ' t' I . � t
.

.. a"" --'

. partlclpeI-· e O' eseJo que ln a e me que, lec a o numa er1'1ve pl'ISaO, cs- meu qual' o 'COIU a rUl\'a no cor _..,.IW El

Manda.ram-lue a tua carta para. Er'j instruit, nas sciencias do occidente; in- tou sempl'" l'odeado dos mesmos objectos Ulli te1'l'i\'el dese¡;pero ua alma •.-" .'

-,

:MroD¡ utldo c3ton, Bom cli�il?, eu que a ¡¡illUeí <lo utilidade que elle podia til'ar El devorado pelo" mMnlOB' deilgo3to::!, (Cóntimkt.)

2!!! -_ Ai

Ct-IRONICA

o cavalheiro de �nvel!il-q ..e
deve il adm.inlstl·a�ão do Jor
nal'd li' ludepcndenchl D um

saldo tie eontas na hUI.ortae
eh, de 23�9óO reisdesdea'u·n

-

«lc ��S:l é pOI' estafo.·ola avi-:
sado para pagar aquena q.�all
t.ia IiiOSprimcb'osoitodi ¡, 8pro

.:rdmos.
I�Of"timilo, � ele Julho.

.

J. S.

. �i'eli'eado- _ Houve n'e�ta viiIl. o

cóstumac10 do I.Q. do mezo E�teve muito
concorrido e, algumas transa�;õ,-,gse Hze-

r¡�ru.

Fall¡¡,vllm por ahi oa politicos, ü a jm�
pnn¡;¡a do-Algarvo, que n'aqnel1e dia se

reuniria um comiCio contra a. approva·
vão dr! projecto Salamanca. Uas, não
hOLive. Desconhecemos, por náda mte

l"(j!;santes as fasões que fizeram gorar o

pl"qjecto,
.

FOLHETIl'vi

CARTAS PERSAS
-*-

( Coutinuado ào n." 3 )

zaes IÍs egrejas á falta de forças para
andar, Senhoras camaras algarvias, 1'e

presentae a favôr do projecto Salaman
ca e estendê a protecção des vossos bu
los para extinguir cães aos municipes
famintos para lhes abreviar as penas.
Assim se resolverá a importante qncs

tão dos emigrados portuguezes.

Visita - Esteve cm Lagoa onde
veio visitar Rua ex.?" familia, o medico
de Santhiago de Cacern, SI'. di". Joaquim
José Carneiro,

.4.0 merito � Na camaradcs pa- 'Salallllan�a -_ Houve renuião da

res votou-se o projecto que garante aos maioria da Camara des parcs pa.ra resol

exploradores Capello, Iwens e Serpa Pin- ver sobre o negocio de Salamanca. A fa
to a pensão de 60�6?OO róis e o postol vôr doyrojecto foram favoraveis os vo- .

de accesso sem 1)l'cJUISO.
. tos de '14 pares e . receberam-se 6 adhe-

. Como cidadão portuguez louvamos a r sões. _

..

deuronstração que o poder legislativo deu I P b A d d'
aos exploradores do respeito nacional. :�ira

t
e:�s

-

J �sPJsa é �¡lle
ICO

.' :.i_' _ " � f).osso pa I'1ClO, sr. , oao 08 a�'qlles

,t.'.lSeD�la --- Partiu para Li;.,lroa Exone.'açã. -:- De administrador' deu á 1uz, em Lishoa, uma menit;la: :.
d.l 1;1 do corl'�el'no substJ'tllto de Ta"l'¡'a t'O'I'

Para bOlinG cl'iê. .

'

. esta semana, OSI'. commen auOl! � ré- _
,

dcrico da Paz Mendes. exonerado o sr. Edual·à6 Francisco An, lIyster10 _:_,«-Em todas as fl'egue-
Que S. ex.a tenha. uma jornada feliz, tunes. zias do Algal'vo, ostão sendo Rssignadas

é o quo lhe apetecemos. ,_ I'cpresentações a fa vôr do �yndícl\to El do
Ta'iste! - Üs colonos portugue?es go,:emo» diz um collega,

Tempo - O ceu conserva-SEl hkl

que.
se destinavam ás ilhas de Sanclwie� I � P?8s�vel� 11:a8 nitO const�t isto. á n08-

dois dia.s nublado deitando de vez em· mas quo desemb:\l'{)aram do Hansa dl- sa 1l18Jg'l1lficanCia de pal'OChtaDllO .

qaando uns 'bnrrifoB que fazem assustar· ziam : - «' Nós nas nossas terma Ido I Faz isto lembrar aquella passagemda
os nossos propl'ietarios.. temos trabalhos, para voltarmos agora I Fabia: « ... palavra�, senhor! não pasl!l!.

Ql1e DílUB seamorcê de nÓl:l. para lá 8er�mo8 mais desgl'flçad�8?O que I
de lIm desejo. ».

.

antes de VI1'lUOS,. porque nos dlsnzemos

.das nossas casitas e de todos 08 tal'ecos, I Pa"lamellio - Na camara dos

pOJO iS8o·era-muitobom que tio vapOi' qll6'j pares descute-se.,_dosde o dia 22 dO' pas- .

deve sair no dia 5 para as nossas pos- sado, o contracto de Salamauca, e �on-_

sellsões nos levassem pura ali e 110S des- tinuará-sc.. .
.

.

'

sem que fazer pam ganhar aIg'um vin- A pl'opo.llta que o govel'llo recebeu_dos'
tem! » srs, Santos & VianDa não deve SOl' acei-

Srs. desgl'açados, os go\'ernos não ta. Quel'em de arrendamento, pelo que
teem vagar dill pensar na sua desgraça agora produz os caminhos de fo1'l'o do

e bem pOllCO lhes illlporta que mOl'l'am Minho e DOlll'!) por 40 annos em ,troca

para ahi de fome. QUllndo a caridade pu- da garantia do juro ao seyndicato, pou:
blica der algum real para O Fundo Aj;'i- co mais ou meQos.

.

cano fallaremos. Trabalhadores do AI- Se o governo cedesse, soria'ul1l gover
garve, os governos, em paga do seu es- no devasso� c inimigo .dá prosperidade
quecimimto pelo caminho cle ferro d'csta da patria. :Mais valiam 300�000 syn

provincia, ha de pedir·vos o voto, c vos dicatos, mesmo sem caminho de ferra Btl"

c�del'l¡' uma maca para que vos condu- gal'vio .

•



--�--,---,

EliitimaiD08 - Já se acha coava
lescente de um griJ)e, o nosso bom ami
go 81'. João Guerreiror Senerio, que foi
úa CaldaR de Monchique procurar.c be
neficio das aguas thermae".
Desejamoe que se ponha melhor do

que espera.

Na freguesia de S. Mar908 tambem ] 'V"A l�}, IEDADES I ANNUN'eI,OSfundem murtas seams. I, \ '

Amendoas e alfarrobas produeção re-, '"
-

_ I r.: ,

���11��'; azeitona pouca, e figo pou'quis-, AS CRIANCINHAS I AGENCIA, ,

- O .. r. Manool de Fegueiredo seni- í DÊ UM r.rvno D'Au:'IIOl/80 KAnB) I f.,a!'â8Jati, !..hn�es, ('CbOU,3S,pre aceita o cargo 'de juiz ordi-nario da '

,

.

, §Jatat�ui e GulI"@s fl!'(lJctc§
quelle concelho. '

o': V,enu.s'pega no CJ.uequcno pas-a Ino:hltem'¡rai Ascanio ao collo e Junto ao G"!!!' ,

dc Londr()ont .. bul�ão predJal,-Publi-
',' • scio, " leva-o para os' bosques A casa iovanm Arena e Lone r�slcou-se 0 decreto deterrninando que o con-

, \ , de Idalia, ende o deita n'um encarrega-se da venda dos men,élo-tingente da contribuíção predial para o tap�te pei-fu-màdo de

hervaslnadoS productos, que lhe enviem em con-

�nno civil �e 18�2 continua a ser de ¡ ",
e flôres.

. signa9lto para 08 portos de, Londres e

3.1�7 :000#000 �'eI8, �TlOeda \�rte para o
f I (VIRO, ENEIDA; LIVRO I.)

,

Ut) Liverpool.' ,Para ,�8clal'eClll1ent�s es-
continente do remo e ilhas adjacentes.

I
Lagos, (I de Julho I: " I crever a M. Giovanni Arena, 82, l\IarkAo destricto de Faro pertence a quan, Um I\p..¡igo, qLie nunca vi; escrevo-me I Lane, Londres.

,

.'

18tia de 105 centos.
.

" . ,
_

I de Pari, :
. "I '- .

,

o, po�en�B pubhe�8 9uando�mec�em I Dill notl.clarlsta, que �'IYe. em Lagos I « Henry Loph tern OIto tl.lmo�; os paes ¡
"

P ...-lU.-l :iSS"
n eatas.coizas de con(l'lblll��S�naoselCl:l- ,

sem propositos de deseob,rn' COIRIlS estron- I J�orreralll COIll algulJs ? ias de intervalo. 'l L IU N :t 1111 ,p'\ I') I � 117 i\i � ,Illbram que devem aos escrrvace de, fa- dosas pnm"Contlll' aos leitores da Ordem, : }1lca abandonado no II111Demo deserto t\ lU r\ il ti I /\ l � I� it l) �:g�l1(lil. do Algn�'ve ¿tS gra�tificaçõcs pela ¡ não devia �el' 'reu para csc(�nt.le� casou [da grande ci�ad�, Nem, pa,rentes, !Wlll UM )ind,� albH�1 litterario e artísticofeitura das ultimas m�,trIZeil prediaes ? I das ruas, chistosos, bons, q,u.e )mph�nl1� ..

"

I &,zylo, nem pao. M . .Mal'lan�, commrssa- de 100 pagma�; gl'a.nde formate,E quei'cm que BO seja honesto, e tra- Mae. tenho eu : porque nmguem diga I
rio de pollela, mandou levalo p�I' um retratos de homens celebres, duas peçasbalhador' e ... tudo! Boletas para o esta- ¡ d'esta agua não beberei e

•
»'

.

gendm'me ou agente pal'a o deposito da de musica inedita para piano .- Avo
d? que decreta, tão solem,nemento os cre-

I.
Mas o peior é que outra coisa. nito sci, pe1.!eitl?ra de policia.�» " I Maria - reverie, c -:- � Faisca --:- valditos, esquesenda 08 debitos.

.'
e o embaraçc CI'88ce, porqt\e hel de eS-I' I'ambem pap" hI, sao levados por ou-Isa, polo maestro Antonio Koutskl.Para isto, antea Sandewich com to- erever e não tenho que! tres gendarmes e pOl" outros agcntes da I Envia-ao pelo correio a quem mandardoe. G8 sem engajadores; E. isto é uma pl'�ça fort,e, mUI'�I�¡¡�da, poli�!a OB bebado,s, oa vagabundo5,. os J'

160 reis-de, sellos de.25 a Joa9-uim João
destinada pelos' engenheiros militares ladroes; os Msa�8m03, as moças da »ida Serpa -- Lagos.Um acontecimento! --- Reap- portuguescs <lo ser'o futuro refugio (los e 03 sells proteotores apanhados 2_ noite.. ", "

�
pareceram as Farpas chronica. mensal ,algarvioli em caso de aggressãc ; uma Henry Loph C:18tá preso: é ensinar-

'

2 o A liNU N C'I Odirigida pelos distinctos escriptores Eça praÇá fõrte qlle tem por governador um lhe muito sedo que ¿ um çrime ser fr'U- II' I" Ide Queiroz e Ramalho Ortigão.
,

official pilo combatente, um senhor te- co, �"I' utJan,¡,·II"'¡,,, �(!I' !1()llI'O.
" PELO juizo de direito da eomarenQuem é que nilo lonl. o precioso livri- nente quartel,mestre refol'fuado em ma-I É verdade que ha o tef¡lglO de Ap-

'

_�.J de Villa Nova de Portimão,nho, unico no genero, cLÍ no paiz? jor!.l tetlH creado pelo abbade Roussel; esse e éartorio do escrivl'io do tel'ceiro officio,Era necessario que assim fosse, POI'- dignü de8ceuckn,tede�âoVicentedePuu- najustificação avulsa requCl:id'ã por The,Dyd.l'ophób;a - $ogunào o que que o valol' gas taos. muralhas eshí pará. la, C?I}1 I)judà da SUl'i(]<¡,de publica; re- reza de Jesus, e seü marido Joaquim dadii o IJr. Laporteno l'irrl.es, a líydropl'io�: a defeza nacional cdmo o Sf. major re· queridli e e8tilllulada pOl' Um jornal cllja Sih,ít, pl'oprietari-o�, do sitio das Deren·
_ bin nãa é incura\'c!. E�Cl'evell¡jo de Ply-' formado c9tá para a lei, que o fez go- I activ¡t:sdle:t�lde faz qúe p�rd(le�10S �l':;- guias, freg�lezia da�exilh�eira. Grande,mouth áqnelle jornal, contrit o sr. La- varnadoI' de pntÇ'a.' tas (}o¡sas 11 Imprensa. Mas o olJoaclc nao correm' edItos de tl'lDta dIas; a ccntar
porte que n:n cooli'fora mordido pOI' UUl Talvez que a politica o' exija. Quem I pódti i'couber ercançM que �lão tenham

i da publi!-'.aç�o do segundo annup.cio IHIcão dllmnado, declarandu-sc immediata- sube?
" d07lB flIl110Q, '

I folha offié��I, do governo citando todàs
mente a hydl:ophobia.:¡'inha.ji-tl moles- ,A politica de L�goR esü\. toda, com-j ,Ma8 é à-eaf'idndl:, pnh'iea qH: dovE'-

i a� l:essoa� incertas quesejll.Jgal·on� comtia chegado aó sell apogeu" (juando mi- pldamente, em ma6S de um esperta- rl¿t comett�r·se o mudado das cl'lanças? I
dll'elto á llerança de AntonlD Jose, sounistraram ao ,dúêI1ttl um!'. infl15ào do da- ih�;osíto, qLl� ora se ri da baixez� d'aquel'l (l'�S$� P?\o, que em futl:l"o proximo; Vitc. i,r�ao,e,�nllha�o, s?lteir,o, mo¡'?dór quetura stramonlllm, a mesnla p�!lnta 'Ple ¡leST que, conhecendo-o perfeItamente) I

8UOSt.ItUJ.1' o povo de hOJo?
,

I fOI no S¡tlO da rerClrIlj fregllezla da Mo·fumam os asthmatico8. A.il:¡�lS"{1.0 foi pre� lhe entl'egal'am o destino d'e8te pOYO, A rasfio e a prudencia indicam que I xilhocil"a Grande; fallecido al intestato,parada do modo segtiinte: Fef\'cu se boni e,digno,de outro mandão. i nui dos primeiros deveres da sociedade I no Teferido sitio, sern qüo deixasse deB
um punhado de folbas de datura

e.m
lima ,Talvez seja defeito de baralho. Que I mais urgente é moderar, I'cfrcal' Il go- cendentes; para na segunda andiOllcincanada de agua, até reduzir tudo u 111.e- o jogo hoje pertence a08 batorciros, por n,çuo actual e educRl' a qU0 deve subs· posterior ao prase) dos editos.vcrel1J ac··tade do volumo. Depois foi passada a amOlO das cartas falsas, qno escaFam ao

I
tituil u. De-,'eria ent.j""gar-¡;c o cuidado eusal' esta e as citações, e ahi assigna:agua, por um t;ttla.ço e intI'otl!lziu MUa.. gCllnde. imposto do sello. Jogador licito clad crianças a �imples expedientes? não rcm-se-!hes tres alldi<Ínoias para ded(¡zi

guela do padecente. Ao cabo de unja entre e�te;; meninos bonitos arru:na·se. devel"i:J,' ser, isso uma. institniçii.o p"¡,,t.ion' ¡'cm, querendo, qualqiler opposiçi'to, sobYio�enta el'ise, dcclarou.s? lll:la. transPI," Vae o tempo, bO�1 para 08 do pescanso I e s?c,ia! '? Não é It vCl'chdeim t( que"tAo f P?na �le revelia, d�clarandb,se que as au-
ra�ao abundante; (J cooll

e.,a:1I em pro, emql:1l\lIto O� velnos, sem necessldadn de ,. SOCIaL J)

, " I t}i,cnCHtS so fazem, as segundas e qumtafl-fundo

-somn,o, que du�o� OIto hora:;; e, aITISCS!' e� e:ll'tas

acenodcm estas luzes (Contwua.)
I
fell'us deNcad� semana, pelas Uez horas

quando acordou, o VO�tJglO do m�d (Ie<lap- de pUl'guClra paI'a exploq¡,r o barato. I cla munhn, nao Rendo diaS MlltO¡¡ OIl fe"
parecera completamente. Segundo nos I ::jño falo.,dos pontos honestos: e dosl ,riados, 'porque sendo o, nciirn as mesmas

communica, urn DOSS? aSljjgnanto, (d!;,; verÚos jogadorc3 s(jl'l"elf�ls quo eu fallo. , Il G D ADEC IM 1= fi!TO I transferiduo ,para Os dias immediato!!¡um collega) eate mechcul1Iúnto 6 empre· I A<luelles em.penhalll o pao dos filhos para t A re ",ni I pelas mesmas horas,
,gado nos cães ds.rm;ui.dos na Beira Alta continual·em. a 5er explora'dos : é já vi-! '0 aualXO a�::lignado, yindo para as I Portimão, 27 de junho de l882,

u Tra.z.?s.M?nt�s. E �nergico e. produz cio. ,Estes, como aque�las damas .outl"ora I Ci1I�las a uw das tl:ermas aconipanhado! E eu, Lúiz l<��rt:i.do Guena, cscrh·rlOtima crise VIOlenta: F,Æl curus de¡;espe- celebres e que sedUZIam pelos II1Cant08 I ele SUM eHposa o fil'ha, teve o desgo�to que. o subscrov:.
,

"

n�d�s, os homell� da ;�cicncja nnda, per� nllturaes, �8eoodom a ]late de mouche d'o '1(10';0('1' d'aqniilo �P'" el,l::tlnnm gl�/pe I V:rifiql!ei � O jniz de direfto, Ma·derlam cm ensalal,o. Só elles o podom com a gloria do passado, c o ascendente thel'ln.al, queo prostrou de cama, e nos· galhaes. 19f.l:llcr talvez com fll'OYéito. do l'e';peito que se lho triLnta.' te est:a'do 'I'ecd'eu de todml.os banhistas, I
.... ,

�,
.

I
Para quem julga ter chegado ao apo· e ü"flecigllllente do sr. director Castello I 2 ° A "HU U� lBC IOgeu, ao eumulo, será. cOllljllodo; Illas para Ihanl'Q' pl'()va" inolvidal'eis de es'tima o

!
'

• 8111 11' 8
08 deg1'aus d'essa g.I�J"!a, 9.ue contil!ua�. con(.'id�l'açêão q�e avultam p.o seu espiri- FAOO s�bel" que no �i� l6 do pro.NotJ�jn§ d',�ijeznl' a 8cr degraus do prllllCll'O que sobe I to por :funlereeldas. "

XIOIO mez de Jllll?o, defron-
,- I Tri;tc � _

-

, ',. I., l'?l' isso 'e Sel'll oll.tt'2 IiJeio i)i'ompto OP t� cla tribunal" j�ldjcial c!'êsia comar�a¡
,,'. . ..,' .' •

" '¡ Eu J�L ul�la ve�, disse fi tal respeIto e I 81gmncltl' a �ua gratJdao a todos; se-set\·c hao de fler vendIdos 6111 praça os seglllu-!'l,O �l!�do�.Joa:u ileauou afc5ta d?Sal�-1 a r��spelto, aa poLlIC,: de ,Lagos: ,_« Ha

I dt�ste, deseJUndo ql:C o reconheça.111 hu� I t�g bens, p:rtenc�Dte,s ao �asal do talle:,to EspIrIto! qUl:, ,como 8ernp�'(�, fOI InU.I- I maIS mares que,lllarmhClros. D A all1ea- 111lIde�1entlJ agradccld�, peâl�do h,cenca I ?ldo An�o[J1o Jos� d AraUJO, em qu;> cto eoncon'Jd�, remando ilnlit1t l:Iegna ç:::, ,se, tanto se jh� pôde chamar, não é
I para ,Juntar ao nome aos �n,ms cl'ed�resl mvent,anan�e .R_'l:uva do mc�mo.Bem .acontecilnentos desagl'adave.ls que mmmt, nem de I1mgllem. Pertence aos, os dos Sf'S. doutores VII'gr]¡o e Cabnta. Um dUl11ll1io dIrecto do foro annual

a-poa. 91!Sem par�u.�¿jal'" .. f�ct05; é �o .dominio da

obsel'va9,'ãO pIa- i ?aldas de �\Ionchiquc 5 do julho de I de 48,800 l:éis,. ele que é

en,lphytentaqastaram-so 1 :QOO queijadas que ¡'en- Clda e deslptoressllJa. ¡ 1882. FranCISco DIas, ImpORto em umas casas,deram 37,$000 rei,;. lYías ... com os 'dominios! Faltam as João Guel'¡'ei,'o da Costa Senior, ¡na l'Ha de Francisco Luiz Amado¡ d'estaAoa mordomos S8 deve qll1tnt':I ali hOll- noticias! Eil liS :'
"

! villit, no vaiol' de 70,'000 réi8.
vo debom, os srs. José da Costa Sen·ão, D' 'I I AGI) "DlnlI�¡g Li"l,\]rrO I Um (lominio directo do fôrO nnnual'José de Mendonça Junior, Henrique d -1 .l.lsse que Ilpem cadl'g�r nem )areo .

Hl �L4 lUl� � I de 1O¡)100 réis, ele que é emphytcutaD t s, '" J d S C' t
a( o'! u costa no orto e J.Uoz estavam

J' M
. r.. ¡ t I J é d 0'1 R'b'

.

t
uar·e err«.o, ose e OUS!!. In ra, � 1. • ,..". •

'd d I
osé ana

",ane les, e;xtremamen e , ,08 o >::Il va � I' Clro, I, mpos o em umaJ ã At' el �'l M 1 R
' seguros, e nao tJ aSSII1I. £ 01 pal·tt a e 'r 1 h'd If 1

"

I V II el F
.

O �

R
n 0010

d
a

J"'1 �a:l Su.nl00 0Jm�l- informadol' i está tud� segm'o e o agente I
grato e pr01Ul1C fdl�le,nte rçcodll eeRI

o �ara I J�zen( fa p_o SlyO (O

I'
a

de 13e_ tlOroonnça)ros, aym\lU o o�e (a I va, c OêlO 1 L' com os revel'en Is!!lmos pa l"e3 ocna e Ct esta reguezlu, 110 va or e
.

0¡¡i rs.d C t M
. (la carga em agos.

'

B d' P h V d
,.

d' d EA 1
a 08 a arrClfosi ernar mo essan a, por tm'em aece· 111 ommlO Irecto o 101'0 ,annua

,

Na vespora houve arraial com muitos - Dizem qllO os cascos do azeite es- doido ao seu pedido ¡Jura prégarem us de 1alOO réis, de que é emphyteutarog()s.
.

W,o_ sendo varejados porque ha descon- sermões na festa de Santo Antonio que -João Duarte �maro, imp03to em umaNo dja 25 fez-!!e tambem ali a festa fiança de que a agua salgada, ou doce(?) teve logar em Lagos no dia 18 do' pas- fazenda, no. sitio de São Sebastião, nodil. Senhora d'Alva. não é extranha ao contheudo. sado, vem pOI' esta fÓl'l1la tOl'har bem valor de 15.$000 l'éis .

.

.
Prégou ?om geral ngra�o ° priOlO da - O casco foi comprado pelos srs. p\lblico o te8temunho dII. sua gl'atidão a Um dominio dil'ecto do fôro annualVIlla do BISpo sr. Theo�loslO Franco. Mirandas Antonio, Joaquim e mais dois rcconheci1nento, pela maneirâ lJiza:rra 6 de 600 réis, de que é emphyteuta Fr.au-FOlam dias cheios. eavalheiros, por 104�000 réia. desinteressada com que os inê'smos pa· cisco' José d'AI'aujo, imposto em, uma

-- A cal'l'o�a da camara continua a drea se prestarani a abrilhantai' a fesA fazenda ho sitio de São 8ebastiiio1 flO
inoommodar-no!l das nove para as dez 'com os primores oratol'ios da sua pro- valaI' de 9�000 réis.
dll noite com os conhecidos aromas! vada intelligencia. Não offemla cste men Um dominio directo do fôl'o annual'Noticias de 8. Halotholomen -.Á camara municipal pas�a, som publico agr:adecimento a modestia de de 1�800 réis, de que é emphytauta João
novidade na. Bua iníportante saude; e Rocha e Bernardino Pessanha, mas não Rodrigues, imposto em umas casas, na
- A cidade continua Bem aula para posso calar diante d'esta divida que já- ruo de Francisco Luiz Amado, no Vil-

instrucção de meninas! mais ,será !!olvida os ,meus protestos de lor de 26.$860 réis.
il10lvidavel agl'adecimento c indelevel Portimão, 26 de j.unhe do 1882,
estima. I Verifiquei __ o O jlliZi de direito, Ma-
Lagos; 22 £lc junho do lSg'2, : galhEfÆs'. 17,(Do nosso cor"�8pond(!:nte.)

Já pi'incipiaram ali aB uebulhas. Em
cevada e trigo pode regular-se umas por
outria,s It produeção de 12 sementes. Há
quell'! tilnha. 15. Os grãos dc bico pro
IJJcttem muito; os milhG8n�gtlJal'cs.

.
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COMPANHIJ\, DE SEGUROS

SOel,EDA.tE A:NONI�IÀ RE' ��,Sf.()N.S�B.J�iVlQE tllUTADA

CAPITAL 'l:200:000r$ÓOO irEIS'
EFPECTUA SEGUROS

Cü)1tra fogo casual, procedido de raio ou explosão de gruz, sobre moveis, pro·
priodades e 'estabelecimentos ein todo o reino,

'

Contra avaria grossa e particular, sobre fazendas importadas e exportadas.
. �SCbIPTORIO ' , �

1,°, t60-RUA NOVA DA ALF4NDEGA-160, 1.°
'LISBOA "

Agente em Portimão,' >I. /

lWanoel Ma8car.�nlw.s, (C,)

!llllVILEGIO'
I

EXCLUSIVO

,

·CALDOS PEITORAES
,

� �\'ARJNHA :PEITORAL FERRUGINOSA DA PHARMACIA FRANCO

:Muito uti! 1!¡1. convalescença de todas as doenças e-nas affecções características
(le fraqnese gElral e inacção dos orgãos, esta farinha, a unica privilegiada, au
gñ;l.ej1tn consideravelmente as forças aos inviduos debelitados, e excitam o ap-
petite d'uB:) medo extraordinario.

.

A venda nas priucipaes pharmacias de Portugal e do extrangeiro, (C, )

J. ILVEIRA DOS SANTOS
CO�i LOJj\ DE CAL�ADO

raUJ& D_.\\. iU]'HHEIHRc\' �.o ��, P�J\�'I.19.�O
'rem iu ,venda na sua loja um variado sortimento de calçado como sapatos para

senhora de differentes gostos, botas de pellica, polimentq, cordovão e vitella,
'Tem também para homem sapatos c botas para as duas estações.

PRECOS MUITO DIl\1INEJTOS 9
>

.'

COFRES E FOGOES'

PREVIDENOIA
CO�IPANHIA PORtUGUEZA DE' Si�GUROS

CA-PiTAl R-ES·PONSVEl tOOO:OOO�OOOO ftS,a
-

;:""'i 1
.

'

, Tornam se ,segureI!! a p:cmjps moderados na agencia rua de ;::ianta babel em

'I Portimão,',
•

O agente�
.

Patricio A, Judice,
'

(C,) ,

-------------------��

1"'RO�E ,PlEl'l'ORA.[� .JArtn�§ o unico approvado
pelo concelho de saude, e tambem o unico legalmente aucte

risada e priviligiado, e depois de ensaiados nos hospitaes ci-

vis e q:lj��tal:es (çlecJ;et.o de 22 de junho de 1869), ,e premiado na exposição in
dustrial do Porto, <A venda nas prineipaee pharmacias de Port.ug'al e. do estran

geiro - Del�o�lt� gel'�l PIi.3.1'macht Fa'mUleo --- Deleml.
.

(C,)

.. i

o DlALYSÉ
Do DOUTOR H. VIVIEN, DE PARIS .

�

. Éste
-

precioso producto contem QuiniuJn e Feri'o, os dous agentes mais

importántes dá ,])henpeuli?a, formão" o tonieo, re!Jen�r...dor, e febrlfn!J�,
o mais poderoso o mais activo � de uma efflcacidade sem .conteste" .

Recomrnandatlo muito parhcu7a¡'mente pelas autoriâaâee medIcas mats

celebres, par� combater as. Fêbres interm'bMentes, a qhborosis, Swofu�a)
tlachitismo, Ani!tma, Debiiuiade, Fraql{ezas, Dyspepslas, Gastralgu¡,.s, e

Pobreza de sangue, etc., etc, .

,

As Pilulas (lc Qulnlonl e Ferl'�o dial,.sé fazem_rapIdamente renascer o

vigor e a saude, sem ter ti inconveniente das preparaçoesa ,bllse de ferro, que
em geral intlamrnão 6 corpo, ,

, DEPOSJTO ·GERAL

�"C� J,BATARD MORINEAU&Ci' �l,tô
.¿-� á:, !l>ROGU1STAS '(f J,t>-� .l3 bo1Jt

•

F. N"Ollle"Vlitrd de stra.�\�s• s I-RrNCIPA,ES Pll�R�I,�

COllCCIO AlI,ER SCOTT
.1

Ornada com]wimotosas estampas
_ .

e' com o ¡letllalo do auctor, '

começand\o pelo romanee bislorico 'em 3, vohllHe�
.

,

,
,

4-, ..

.

d

OUINTIN·O DURWARD
. ,

1: r.

Em qúe estãaperfeitamente descriptas a� Iuctas que se estabeleceram em França¡
entre o poder. f�udar e .o poder real, no seculo XV, durante o reiaadc .de XI.

F"iha de 8 pa�iuas :t., II'S" eada estaupa :i 4) es., volwue.j;ij¡O 1'1S.

A Z C A R D O S O BIlINDE A TODOS, OS ASSIGNANTJ�S�OAO THO
P'1I'hllieirfll, fabJdca�te de ��fI1es de itu"II'o a prova'de fogo.

eiU pOI·tJIgai -

Pr�m?¡ado com medalha de prata na exposição Industrial do Porto em 1a61.
Medalha de honra na exposição Internacional do Porto em 1865,
Meél¡¡-lha de honra na exposição Portugueza do Rio de J-aneiro em 1879.
Continua a ter exposto �i venda no seu unico deposito) n'esta cidade.crua.do

'Sá d4 Bandeira, n.
os 90 a 94, cofres á prova de fogo de systhemas-e tamanhos

difff;lr�nt-e8, f9gõ6s de ferro de fogo circular para cosinha de l�nha e .<:.!!f,yãp.
.

PR.EC.OS FiXOS, MODICOS
Em tp,9.ª8 ¡)_� 'e�PQjl)çõ:e,sJ a q,l}j:) tern PQQro\Ti}1,Q,QiH2¡ro!l\-\ct0i¡l' d'esta nntig¡¡. f{1;h�'i:

ç'ij." (��t�,bel�y¡da erA V�lla. No,Ya de Gay:¡. ,&111 1&*0) f0rft_0l "!lemp¡',e,prlill'®.lJ�j)S
çfjIl( dlSljmC�t'iO; 9 q!1� JI;I:Pto_ �QB l;w.l,l;l¡ cl'�fhtoª V-le,gAsl\ djOl ha.Jll.l.lÆio¡ anM!�" é
.garantia sufficiente Qa jne��divel pe¡-f.eiç�p ti BoJirlw; clae¡, �U¡\j1 oht'al'l" ,

}J'estf:j. �ab)·ie¡¡. exec,mtllt¡TI-se muitas o1¡>)'1�� d,�. f�rEfJ COlfl�, p��-ljaiqs, P(!!"t0jlS,
I

.

. gr¡¡,_cl��, feFP'�ç1Qras de segura;pça, m&11qa.&, ÀI! fQg� PíU'fi lllfÜ'ç;ur pipªf:I;.,�uO,ijtv�,
.

v,01'#n;tt?s, màl'f?a¡; de ellt�!11Qar, f'el'l'a,¡n�llt:fl1l, de t�oHri& ªp¡ya7iMB ® v¡ijl�pjl" etc.
�tc. Qualqu¡;l{ encon;¡meQ.da O\t pedido pp¡le ser diágido � IWIl

UNI�O DEllOSJ'r'O NU PORTO
,

'

90�·<RUA, DO sA DA, BAlVn!Ilta--Q�
.. .�.'

(¡JUNTO AO "rH��TIW DO PRINCIPE REAL)
(Por intormedio, aa Agencia de PublicidQ,d�, dp Porto,)

,
I

(C.) .

4$300. �IENSAES, Á S081£ PELl ULTUIA LOTEIU1:,'4¡¡O@
.

'.NO FIM DOS TRES VOLUMES
Grande estampa, propria para quadro, representando o seguinte facto historieo :'

O marquez de ombal receõend» a communicação de que CIS snas orde'ns,; quanto.
á expulsão do« [eeuito», fOTam cusnpridae, Embarque d'elles a bordo do., b,'igue
S. NICOLAU) no rio Tejo; na noite de 16 pam 17 de setembro de 175ft.

Al:lsign,a-se p�1'a esta publicação om todas as livrarias, e no eeoriptorio.da em
pr.e.z;� =» �E�OES R01vIANTIIJOS - de Belem & C.", rua da et'uz de Pau,
26;. ondese dJt() prespectoa,

. LI�UO •.fl.'
.' ,

( ,� , .

f
Lo.. 1

CO�IPANHIA DE VAPOHES INGLEZES
, , •

r
r

AGENCIA EM PORTIMAO

T'f"'"\D''A' ·S· as sextas-iliira� tocabí. no porto acima, havendo carga,' um
'\....I .'

vapOl- que a �'ecebe para Londres e mais portos do norte.
Tem nlagnifl.9as a,ccoll1l1loditções para passageiros, para Lisboa e Loml¡:e�.,

Viu''lJIX' dé "J'. B. ]'fCf,3ca?�nha¡;. (0..)
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!r!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!l!!!"'!'-��"_""���!!!!-� -�! �ç¡ _d )it ... ,�

BORTIM.Ã-m : TYPOGRAPHIA'D'A OmDE!{


